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O ARARIPE é destinado a sus*
tentar as idéias livres, proteger a
cansa da justiça, e propugnar pela

Jiel observância da Lei, e interesses
locacs. A redação so é rcspon-
savel pelos seos artigos; todos os ma-
i$, para serem publicados, deverão
vir legalisados. '
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O preço da assignatura é —
Por um anno 4$000
Por 6 meses somente 3 $000

O jornal sairá Ud -8 os sabhados. •
Os ossignantesterão grátis oito lin*>

has por mez, as mais SQrão pagas
a 60 reis cada uma.
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SABBADO II DE AGOSTO DE 1S55.
TYPOGRAPHlA DE MONTE

RUA DA MATRIZ.
<$• COMP.

C RATO

Il-as 

por duas cotas de mel-' O itw.cn A n • j}j un iiik-i-- v./ anuso e arraigado)
em (o ios^ e a madeira rOmi desapr. ç,.; por que in 'a
existe. Sáo homens que depois dè (irodigalísar aseo dinheiro, so conhecem o ma], que se Cf„,Síuão.
no dia, em que a fome se lhes vem apures

Destruídas nossas matas, donde ob<er ' { 
'*•

mentes para casas? Conio podUns condusir^e^ew
que pontos encontral-as?

vosso nino, que amadureci aquella arvore, que tem | 
Nos porto? a madeira estranhi supre as precis" '

EOS

ex
sa

r-ubbü.-;uiiio, 4«ie umauure.çi aquém arvore, que tem | ^ÜS porios a madeira estranhi supre as precis ~
le substituir a, que debaixo de vosso machado se | es (ia construção: n'um;i teria porem, para rm-iuíxtinguio. Destruindo vossas florestas, prív-nn !o vos- •$ nãl exiâte a navegação, a f,ha delia não será 

'f'1
aa terra de sua beneficente aragem, vós nos parece- 1 dificuldade insuperável? • ¦ ' '•

is com aquflia^ harpias, qne não podendo tudo ar- 1 Aqui npjS lembra o imprevidente a vastidão d.rebtar, se aprasiao de inutilisar as provibõis, que apossas florestas: mas acaso poderão ellas nerduraM
gente de Ene rs se reservava. Vosso mach ido não f e $°M VM ás chunas, ao m mhi Io de'truolor 

^
é o iijstr.iiiie.3to da agrici.lmra; é ames o instru" | 

a l<?oh..çao,-e às constantes e sempre cr-isc-mt-s-mento, que assignala por immensas solidóes o rei- | exigências da construção de casas? Nao: e que^nado bi-uto e exter.niuador do imprevidente plíhtá.- 1 -0o «q^Ues, gi.«e ja de longas distancias fUnrd0,'TJ If '. ma,leirn» dtí & Precisão para construir'no
Homem do campo, a.caso cioso dos fruetos, que 1 Crat0' T,e fora uma povoação e.díficada eutre den-isaboriarâo vossos vindouros, quereis legar lhe=» estas 1sos bí)3(l"ss « sobre as raises de uma oútVòra im-bellas campinas exau.tas, e improduetivas? 1 penetravel floresta!

Não: não as desoli.es nem por ciúme, nem por I E,,tl'e tnnt0 este f;ituro, para que vamos marehan*conveniência, nem- por praser, somente por igno- I ('° à paSS°S hr°ns Se "nl,,lha ™»°s perigoso por es-"p. |te lado' do q»e por um outro: f dia mos da este.ilida.lo.s bem attendei ao que dis a experiência, con- fde dos teiTeil"s. conseqüência immediata d-, acçãosiiliai ao q„e dis a sciencia, para q„e vossos vin- | 
d° S()l sobre certos lugares, cuja fecmdidade dêriv*floinos nao digão que fedirsistes a impotência, é á I''" h,mii<We> T'e a presença das matas entrelinhaestenlmade a terra n.aê, que vos aliime.ítíi, o soll,., | 
A l>er,!a ,le ,lll,itos é enevitavel, si a policia, e a eco-

que e a parilha do homem; o solio, que é o le- | 
"0l"ia r"ral lliin suspender o br.-ç . do selvngem, quegado, da providencia. |diSt;Ó3 em pr,-j liso do agricultor, que culto-a. 

'
^ Para nós sm.pre d, loroso ver a liviandadeyl As,,mns conservão a l.un.idade de que está impre-

3S17 
h->1,,em d" ef"'ip0' Sem n.esn1O;Sn,.,Í0,OS0l;;Oni'lhÃOn(>c<)l,'s''aíSot.as;e,oq1,asei imptllnlo «ia precisão, se dieiWe , destrj{-. É^'«<9 e, attrahem sobre elle as chuvas do céo.

gôêtosa arvore, que tem suas flores para h II I 
Assçimbraní,° ° ,eirenf)' a m^ veda ao sol exer-,<*.'., S'Ja (dh^ P«™ «íegrar, e sua sombra t'râl 

^ "^ '^ ^^ ^ ca,oriflc"»» « ^tabrigar; prosta-a por ,er,a, e como oue J*. S-eyaí}orar ° "T"1'0' T1í! ""iodo as partículas rjuro-fi" "*"•" 'n'"h ' ';0)tl1do|sas por certa hunjidade, da-lhe afecundidade. É bemsua nuii- ^-iabitlo 
que as cama :as de terra se decompoeíu, «

perdem progressivamente todo seo vigor á merfida
qne o sol por seos influxos as desboca, e as rcdtis

lt /\ i n «. I

,u- s.e a [tieila existência.
M n i» rvores .«o dertn.id.. pe|0 fogo, outra

/ U\ OOrtr. I....pelo wocfcaJo do cajador, qne «e 
'ova- 

T' 
"'T"3 

! " a Ôi:': ° 'i!''e ?ô l,ode evit»r " presença das ai-.-o
üir;ba-^res? qne pre^rvando assim ojollo. inda infl-üu so-

I I r\ i t i i



ij X V fi. f\ r í a y <r> & >¦-, í -,í. t- i Ç; I ; \ \ l n .".'i..'! u Í.Í.J itt>! é Cl-Jvo V I í) I i J liV.1

tó-vnunewj ..;,, .•4v/raa..-^-i--0,,.J,„- .*,.— í;**<vi-,.««.aíM-.
-• J .«raiwtv^^^.^,,^ **•*•*• . — *^fl. '«*!»--*

:. por sua arngem, que espnr Coniinuüçaô do numero —4
gé a mHwi-dade de que-sje min recriou sua aíjiimuma^, w,
ii.s-t.e refento é w-m gEruíeíil de vitalidade liara as 1 itó —» -. tv;ddv.
plantas e arbustos, q„é se avisinhào, é uhía com*- I „ fd re26S S^it0S »^^pot,Smo, a sciencia de
quenci» rios principif.s,da evaporação:. U.rba à^M'^'" 

& Si"?P'ttS n° # <fe '##«« ? adminis-
corpolempiisi.steâla <íófraude quantidade dVoa/1 .' p 

° ",ierna' P?r W c0ilsists unicamente eai en.[ -r • -j , ! ,,-,' 
'. b ' i çoiir o temor,

que kb-sopto-m em parte pe!o .camnoo dos raios so- -B m-
jaresse éifêfâ „¦/ ir, e 

".iepms 
se «reemita so«É&W,1'8 "'.v*'1?6 P?T «^ relações exfornas o,,«is.se precipita sobre g dft gov;rnoaterra era peaueim bmieütóst Esta a.irtilá wcce- I ,' • &Wnb0' e ">'"«> coniplicáíte, po; ' -\ i . " 

i ] , 1%P compõe se de ardis e ('«^ftlní^W 'de Fias matais e íu^ares cobertos de verdura sem-l^p ,. ! ¦¦• x ffimiV r$$l-WJwM$i
pre peta noira,' quando a cessação cio calor, e da f c; ^'''^ P™& ?.$^#2 (íile §#W] íKife?* 

"<:Jis>

^e^porncoo lhe dá Ilibar: Por eme a evaporação não I fW 
!i °í, 

f P^#tò#©j e se $0%$ ínaís ha
/ - ' •'; '¦' í . -. ¦" ^• ueis em medir os ôiilf.fòaí-o-i .minto f)M>S*#f ^3 cai^ai?, que .proiinsinao Oxna li fec no;d-; r' •
oh..va. no essi» presente minarão òir> tefee orvaJ !, 

ib(f !!Vi'tí3 ao contrario a seieacia do go-'Mrê\ 
m Wãmi 

'sMvé 
uiaito para a votação, fp 

S' S8'!;!0 !n;,'s ^WÜÉi ao n-eaos rua-,
-ffi &''S arvores, as ^ntes, eom eemí 

°iodós 
os 1 

(Sl!"m'° "ü Jnte,'no> í,()i' m \ffl S'';in'JR '\|>-
Oorí>oç,..snbjeií(JS a a^-cao do sol afiiiâo a rnanter e^#iF? P(:foa5 .ornam parte directa ou merecia-
tel^o e .retoÔ .tús agoas, m ora estão sobirrüf": 

"" a!'!::,!ílstr"?^ dtts npgocios. públicos. Ke-
do eu» vapor-, ora re rprecípíferfe na íorr, èifi 1 #!!v, 

D° 9P ^^ 
íi0 exto'í!0> P'"' P' á pÜ>

chura: ,,aS pela ox-oníade da matéria servem Ü 11£",*,'.?.'^:"!° iia ^sencia 
Cesses governos, a ver»

«os para choraS domine para aUínihirvnn-r.as f»^^1^^ consiste na franqueza e na lealda-
por isso..qne. chove.de i>reíere-ncia- nus 1'íígífres fres- I 

""' 
a • • ,

oov"":" f,. A EClenCi;! do g°''8>'no è boa qnando te-r, por
Para nos, nae níio temos nem gráâfès moitas' 1'^? 

°- !1!tí>?'es:e É t0(]o^, é íná quando não tèni
nein caúdíiasoa -rios. toda a-chova -é de ágoas fe|J%,IiS^i,'íi!!l 

<l0 
H"3 ° lnlí3!'esse & alguns. ¦•

Áthlanuco. As ígpastPndij evajaoraílàs são trasilàs i ,• 
Í!"MS1 se,);i»'f "'á nos países sugeilos ao dispo»

pêlos ventos em certas epoebs do anm,; é eni^o I 
^"^ R°r qüe ê = -#'yi'| n«q«'elles que dispõe do

J.
ifías v>tses
tariha- &

>',' .1 .

isto ei

*e3os ventos em certas jfttíocííhç do -anno: é mítlovf; d' { qüe §=v0BH!'i naqueiies que dispõe do
jueadesoosmando teiTetó inii.e; a frescura atira'- 1 

lnaniJo^ «^W^em-se principalmente de si; e nes„
fe esses ¦ Veclos hiunidos, o cáiúr os repelia: aliMi-l^ m1'3'^- 

° Pf-Í"^3 numero è quem governa.
Bas v.-ses ellà SaWitaíulíem ipteteentados por itionll 

1Í0;J 
,l)i,,zes 

'«.«?? 
ao erntrano 'a scieneia do en-

&..„,ftp.iw se parece observnr no Chile, toa.!"6'"0 
" EetnPre í;oíl «regular; por que sendo inhe-

,/ r> ,' . ü rente aos oue ^rr^PK.nVíVrt ace" «.«-.ua,.a , '¦« >
.re nos nao se dá.. Be toda 'esta íheona, j T*íf:VG}^n e^" qoaiuIaUe que geabj:*

qu.è:: e beoi vukar feoie; cnciuírnos, q^e as seCeas I W 
^ '^^ 

fi0 
e' teatifcmfrfè príiiei|);.!,nenie

eao iWeguJàndades uo. mam, itonen. ene &ssa de- i , 
fi' "a" ''esilila <(e si mcoveuienie alp.itn, ames

ferteoá nani ineh*dV. qüe afÍHBalii>eatksevié&er»í.«naWíT,í? S"ril! l,or S-!í? "«ses p.izes o w)m mmmo
^uantuíade de.chu.vas, é o resultado da destruição I 

^T" ' "^ &,ve,rm. $m$, °» 'nderedan.enie.
das ttiftas e dosseecúcae nos teí'íénol'. H° ™ÍWm<> desejo: dtj a'doptar=,e piiuicnv

E p.oi.s ae;ueiies de' vossos correntes, ene Üii-tía-. I 
S<? ""'" D°a P0,IÍIC!'' sueeede as veses segoir-se'«ao;úd 

essas' agnàs réíiiks no mm da seriei do I 
"""1 !'^ P°[ tant0 

,fta;o bastR (lueie,') ÇO'Vein
Aiouine,. per isto que são «üirnentados con, as ego- l^'"^'18 

B'Mm' $?)¦ a 1"fe »e (k've adoptar e 
'de

''li' I (dT.as, one caüeft) no nano o-ao.uel.a maniínin. nh\-\(*íúíw£ a i
f^e.-

as, que cahem no pla.no daqueíía rpointaiihaj pfcdèin l- a r -
rártí (íuuinu!r'no seo volmné, porem nnnca à-hiaSi:- I • °a Pollt,CR comll1,!m a tóijfls os governos,
Imnmv.) podem soffier no!, iaeonsíaucia do viu.- 1 

'conMste. e;;' "«f « Q''dem, ist0 é, em proteesr
«o, ou ames nelas suas 

'varie.ia.les, ' 
porem nunâ if"-'"'?'9 ' m;(]uh* ["'"dentes, e de uma tftc'tí

dHsaonar.eeer, pois nniitile ciitna da s»Ad é d^üinllS11'^ 
a s^oraiiça das pessoas, o íiaibalbo eo

attraViO muno vigorosa, Mas os vossos imcuenos ;í!- | 
í.)í0,!'ÍCt0 <!° N?#q que constituo a propriedade,

foTòs; tussas peoueriiis fontes, e esses aí^ufeos. I 
e"' ' fV ,°-'|:uf:'' ? c,''';:Ça(í o drstnhu.ção rias riquezas'

ij.ie 'si.Vse.ii 
ria humidade du terreno, ai ddÜesí cièrin 

e'" üdeíit,er os "'teresses colleciivos ou nac-iòS
àappareceráo com vossas niatas', que vào sucumbir!- 1 . q.'.
fio ao incessante golpear Ho macba.im 1 : "-'U 0S S9&M? ilvres P0(if"n k>W- ? übordarie:
.".¦Agi-icultores, tremei: d sono vu-vos-ha abra«ar i - "^'F, 

Im'1- q",8 S orde'"' M!,!í' 3'^ dfevi"'
neste 

'.refugio, 
eme a provideacii.¦!¦*« ore<m. Teííiéí I 

"a°, 
. tríU'iilllG; e (i;ls V$mK qne . são o sen

fi sorte dos uulhores países. do mundo anligo,' me |fi ¦&. 'Y- §?' 8 e?i,i,iill!l!« mat-rial, e um.a justa
íróje estão' redusuios a .s.doioes: lSmbrae;os mes- 1 

Sa° d°S ,J"'eií0S' ist0 é' a ègualdade pohtièa. 
;

mo do que ja foi aquelle, intransitavo.l brejo da tia. ® '
];;<maoea? e este ¦ outro do Grato,.; .,..,

Si a sçiénoia vos di;--, a H(h;no&fera è sucepfi- I
/<íj>. O I1l!f"iii («€> 

'• r\*\ 
{•!?>¦ 'i Cl fvi.\ <-. ' ,-¦ s, ; .--. vi f\ \ ,. trJ-JÁ >J!'i  RS . ^

& 1,0 '¦ '¦ ••; ¦' -•

Senhor Rjedáctõr.

ve! de cultura: cuítirae. Si a smancia vos dis, as 
g Q R0i~broaS, como se elle mesmo oualifica, 'M -—-— ¦ *-— — ™* ü,?;x"c\l ^ ^o?,~-Ofoa^ como se elíe mesmo oualifica, òrVí«nuas cttrabem a cm.ra: t-or.3e. vae as matas, g, a I escreve., aqueíia corresuond^ma, une' v'„» nfr n'emenq.a vos ois, a som.ua perserra a hmte, os ra- I 5. de seu Araripe estWe imeresouúe. Anui eüo-

YY "S 
e.XaU!'en,; C°',ien'i'3 a, ™"AY 

, . |# «,P »'# W-ldei Chevier, alli tó&V'dlfetta^O, 
juonciptos 

uns smencias sao as letíiao:, ria le,, | mflnle. ^Mlia da penúria das iéM cíò Gran-que JJeos prescreveu ao tuíiverso: tó ioeíioreSj ohe- | a-pim -de cmem rvro,, .^hi'l& ,r "'• ' 
.: • -r • . ¦•: ffio'h(jj oc. (jiiem parece aauelte dispor;-como disnoelecrji ao;s pr.mçtnios ü&svscd ei Veias, m seren-eras-éiri-i ,ú rvm>irn'&> Knn\ ?Y\u a, «. ¦' •>.!?'- - ', B u? c,,u!f!!íl 4' 4-.9^.1 MwJ? de, aranze, mu?s âdraníe

i

símio, vüs anrendfíi*! ív^^pifo ^^{-.c çr.;,:^,,;,^ iW»»lrl8 ..^ ' ."" " "--n »miv«^ «a^uiuxc?
'. , ' ' 1 ¦v-V:if*«i».» íHntiigarnariuQ.a.s matérias mais het-erôppriètts:cieftcia ate çoni.pletat.des os conü^cimentos, d'e que 1 fffíim\p rfafoH f f rít-V^í nn.uLar;, ¦ "n - ' tt •¦¦¦-?¦¦¦¦'¦ 'i i víiíiout i.iuiio. víiiier->noruie cma, mrsce an.pa nu ^r*c

precisaes., e que :vossa' èxoft-rieMoia r-<w não mii<W í ,..;.. ..:2 i n {. /, ^^h^)U'W®
fra

_ ,. . v.,...,,^.. yiHiuy,yn.. V,U I .M,, Kl I I »IC i Ui I H, 01 ? S C O ! i Ui i 6 íl , 011 O U 6experiência vos nao nnuis- | quer qne seja. o lú Rni-broos fri-a segundo ospre-
ioeítns ffarte de escrever. Q,u- lógica? Quelmdofií i 7. -<Bas«OTiWB3»gM^*toaM!^ g o o c o nii e e i h ) 8 o t, o s g r a m í n a t s c s e s!i

PA SCIENCIA FOÍITÍCA.
viva o Rdi-broas.
ireve em seos-jüisos, sent-encioso, e DrofimHfi,

II FRIVF
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riiente critico acnau
'' OIÜ

, que a eon-espondencio, que | 'Muito fie?[í o amor próprioaventou certas idéias acerca do escripto do padre I Com islo |jsonjeado,
D,i.r.as,,era um aram-1, uni iabenato; e reconheceo, | De ver meu Neto tão cedo.
queopoür^corrwpou.-ienie não unha uüvm sa- | jà tão cedo, às Muzas dado.tisferto o oujecto a que se prppoz, bem qfue nao Embora <M âlgíirn Zoilo,seja «lado ao Aoioroas ,aip si o auoior qo,s em- 1 Qíie sSo t;,as %ec,;íi;HÍes; 

_ :
prehe.Hfer um tfab.vbo perfeito n.es,e sentido, ou 

'a 
1 Knomdo todos noreWtód:

ty í 
'(';¦

penas laser breves c;do(>ideraéops .Tono anre<*fa- 1 Qín , .V , i ¦:r*-:- ,>'KLU' °'H£'tíL^ I;..b.a.o e-&tas coras verdades,cipr do verdadeiro mente íiVre e acima de d-fmend;<%- tu •* r "i • ip . ? ' ~ d^o.a uçj ocpff.uf.n Minto íoJs;uei de gosUaréOias, íviseeao^oso por amar;;! causo, !'ííao rior / I TH»

son.]cav o mmmilmm que di-seni ser n-ór atiiii ¦•«cs- I tt-, i,; , 9 i ^ u'^,u ah1 FM d.Mul <ib - § iiía prova de ¦ qsm-i Um tmmfosm:o\ corre a estacada a baíer-se com 1 ^nSa^nto erokd mentecapto, possesso, e mesmo infame, que ia |do ícò áiirou a luva ao major Miguel Chavier; mas I f

O
d

l" 
l l|o Araripe appareci;!o,

ia já tens
carecido;

Esse emblema, caro Fet09
Do índio robusto, è bello,

mu «pui^o oa2u.:a itoque, nao quer cair em.JÍ Significa em termos habe^
%!* dcceiÇÓ1'-. . : ... • ' 

lÀmor da Pátria, edesvUb,
_ ii.mn.n_ econômica h/draniico, e valente campi- gerve de )reccs tüo b 

',;
ao doa interesses do munieipio, volta as Jimuhns 1 Da nrnTinm» ó tâtiàái
áo ^í/rangeiro, e tendo quebrado sua lança no pri- § pr0va íá quemeiro combate, furioso, e ebeio de ardor, poê-se p Nos domina o

0 a;»rrç>r da Patríà
3 atirar pedras! A cólera cegou ao pobre lloi hroasl 1 , E (UI,lnt0j ^qmmto SEssas pedras vao d ir eclarnepte íinr o seo predtlec- | ^0 çi-iim profecias^! 

":

f 
, e p;13 ná0 ccdiaceoí Mas logo pobre Roi | Ah! !neu Neto," 

"quania" 
,-PiifÔWís cnoiaras de írre,reni;idÓ por tão' indiscreto 1 Nao terá disso luroniásrfs°' 

"
iel:«, por tamanha fata idade. || . Estuda, meu" Neto^ ,!;;„da,ttem a !,',".1<,s eorrçedeo << musa esquiva sim aces- | q> um dia t-,íves, «iHídnia 

'
so a essa suoíinudade de esidio; o Roi^broas, o Roi I A pátria de ti confie

,e

3í7s sousenfe pode afiíBffi:h-a 1 Al^iim Lugar de valia,
Gomo gostas de noteías'»

ií-u':ja-se já um iR0núitjénro ao Roi broas: venhão 1
carradas de barro das iludas; fornae-se1 uma esta- | Noticias te .quero dar,tmr, Go!|oqB,se „,, rüa eal;|.,„'„,: agpra povo mia|| Jâ d' Europa, já da Corteíl<V solemnisae esta nuugur-.çào, dando um — Jls- 1 Da Provinsia, e doêobiú.

Senr',. Redactor

iugar..
A guerra do Oriente

| ca»e conserva em seu vigor.o

r, n ... | ln.rfa a sorte não decide
O Roí-broM, que so se pode conciderar rapfò, I Qual vencido, ou vencedor

ou barata, ou outro eníe suodb.nte a R?!es, doses- A questão do Para-uar
perado.lanç.m-sfi em nffii de u,n peldrq bravo; e I Q' o Ministério mentia
depois de ter daiiò deseneouitrados sá|fos por ei- 1 Deo-ihe a modificação,
ma de puras, e b.ur.acos,- ííwse oíoiiar nos la.ua-| Mas no sinticlo do dia.caos no Grimse.ro, causando grínde oncornmudo á| No senado o Souza Francoaqueles moradores.ejffis desta cidade com as im- 1 Teve o mericido assento 

* "'

mundas agoas, que vi .uech-o; e aiarla assim nao 1 Na câmara lemos apenas
contente vero .servir de espectacul.o a muita gente I Menos do dizimo de um eenfr-

i » í
nas ruas da cidade pela veloeíoade, cmu qn, 0 yj_ mcluleme tm„.|a ,
rao correndo a rédea solta p,J., trilho da lavada, f Disvive; a .Provincial:
Qa-uzaniio a oestrtrcdó do encanamento da
arremeçou-se ao Fiscal da câmara, e

ras í;mioia%e ci\wiz\ courpaixao ve

da mesma, | Rixoza e toda entr-igada-,
amhoridad.v | Definha à M-unièiiíãTí-'
ver íim r,ia. w) . . Rna? nnn?.:K fôí-n Kn»»!, -¦¦ * '-"; >.v -;-^ Vuu.iH.d;ivv^u ver íini ra). Boas Côuzas tem havidoíu roendo, mm barata couertn de iatmi correndo em- I Anni por este húi

cima. de mn noidro deaembeetado dentro de «ma I Algumas das que me lembrocidade e ps moieqnes dando -!he assoSiòs, e gri- I Te passo attora , contar:'tos. ., ho ;que nuus compa.xao raozou foi ver 0| O Prisideníe Pono.no,.
miseravehmmudrm. e.],.gm„do ao major Mi^el Cha- I Lá por questáÓ da ribeiravier; e moontmente crilf.an.db a->s tros moradores, 1 Co' a maioria Sé inirrM,
que m orao acima >m» Cidade de bebereni todas as 1 E co' o «ebírado Ferreiraagoas do rio, elevada, pise' quaes sao ^tes-t)^|moradores;? Enlüiaste te ! Pois escuta; o V ciiat#^ 1

E fi'.an(ío em minoria»
j | Demilí}íra6,vJh>:' o íiibeiroAntônio ííamumuo Bngídb,: o 2 aque!ie rfiesmo, 1 Çnlreèfóü a Alincmho

a quem queimaste podre indensb: o 3' Jo;tq.Wi du I O Tb^ooro, .em tfinbeiro;KShar. ôÈspIifia-te; ò que qoor disser,; elogiar^.cullJ Mas poucos dias co:
par ao mesmo tempo, do,Contrarm coomunirá a dar- 1 Iftonso fcte feor,
te assobios ó>AUSTmo.' I 

Q' montando a maiori

gÕSOtâ

ia

RESPOSTA BE DJlYin 
'- 

oKdTfí¥Õ%
SEU JfETO IJtDRR T-RUSTRni

Grato 8 d> Acosto dtí 185

B m rUB Cnau:a de novo o Lavor:

Caro neto André
Tua epístola rece:;:.
Li seu contexto, e
Quanto cP ella colligi

> i o O O

irusírus 9

VOU n:vr.f.a

Miguel^ que como tu sabess
i Da cartas, ioça de maõ
fe Pfra desmontar o Pequeno
[Vi -1 Manda vir seo esquadrão:

E tornando por afronta
| Este miro grande e grave" Reunib seu contingente

mS:%f^

%

.
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ém
»i. ,..--»»

Dá sempre-ao Affmcinh > a chave:
AküiS Authorkiades,

Por nào haver outro #eito,
Tendo pwtè de doente,
Tomarão parte no f 

"to.

O nobre dr. Vio a,
juiz reétè em demasia,
fianciou ..n io este exemplo,
D*eo ao Miguel maioria:

©ro kh) bem parte o Pequeno^
De dotfnte e presidio;
E ahi boas coisiulias,
ludispnsco, as ingdio:

() ferreira lambem foi,
Mettidoln poucoem processo,
€a por certa .brincadeira,
í$ue nareceo ser excesso.

Ja vou -sendo iniiito extenso,
Findo aqui, meo neto adeos.
Recebe a benÇào que envia,
Teu avô, Dav-td Maíheos,

Em ítériijio Manda diser,
Em j-ilè" parou -esse feito,
Que por três estacas deo,
tíessenta aquelle sugeito?

E áquelles dois amiguinhos,
«Que fugirão da prisão,
Com quem joguei espadiiha,
ilá pouco na povoaç10.h\\.

Da me lembranças,
Ao ÃgOStilifiv, :.
Qiü sd> fasendo,
íPlaino o caniiiiho-.

Cá disem que eílí,
C o Sí>bdeleg*idor
Andão de veras
Maneonnmmadir;

Qi.an io elle multa,
Aquelle prende^
K o resultado.,
iS em pre lli rende.

Mas eu não 'Creio
Intrigas taes
Pois nem diabos,,
Fasem iguaes*

*Q

Pergunta innocente.
Quer se saber da Câmara Municipal de*-

ta Cidade e de seo Fi-r,al, se ainda txisk, ou w/õ,
em vigor apmtmra Municipal, que impôs o rei gioso dcjar, dehad se abrirem as lojas nos Domingos

adias santos de guarda, para as tranzacçoés com-
mmiaer: visto que ja alguns neçnchmtfs tem
aberrado deste mesm» denr. Com a divida wspòs
ta omitiirei a minha opinião F.

ANNÜJNCIOS.
Bez-ja se saber se nesta cidade, ou enmiediacoes

existe Pedro Correia de Mello., que se julga ser'natural de S Malheos nesta Província, vindo à
pouco da vil Ja de Propià no Rio S.Francisco daProvíncia de Sergipe, ande existe soa mulher An-11a M afiado Espirito Saáio, e um filho Jo.^é Correia<ie Mello. .Ia íoi morador *na Cidade d' Areia, ema. d« 0'fflcie de padeiro: he homem de quare'n- l

verdes, cabellos rui-ta a cmcoentn annos, < lhos
vos, dentes lima dos, alio3 e alguma

«o: quem deli, dérroíidaj certas, nesta Cidade! Ao-tomo José de Carvalho, na do Ieò a feé deRevelo Vlhirone, será <rr.,\f,1,i„ Ü8

A:nioun, j(j| üe u^vSiTeoi nimlâ Io 7Ze,tabe.l,c,mento cou.mercial para a íori de duasportas contígua à casa onde morava m, mesma R.
\ 

í(""le m •? Co .ereio, onde continua vV !der nos dias nten f„se„das de toda a qoalidade •',-M.n como mulhulos, uM lesas, ferrlge Ht
fh cca branca e de carnah.ba, tudo por preçoscon,modos;e nos diii, santos ,|e glIiiri a> e Dmmgos também vende até o meio°dia no Arm -sem debaixo do Sobrado ruid» íi .
gêneros do Pai,.. ' M '»orB»'«olhados, e

Na rua .for.no.aem c,,aoo Ca|m Prtllro Ker.

I pi r.„, ,„ ig^g |H|l5,tós
A momo Macha io iíon"!? "iç«e<:«is „„„„„;,; ^s;-brtDes,a

dos para pequenas índias, 
'é 

|)(, ,,¦ ()C°T"°-ve , enjas cazas saó ed.ficad s, üm , 9L ?•*?•?*
librado do M,.jor Jnrumenba e (J,n '°Coinmeido velho. Tem igoaOeme n L7 Ún

nnllior cavallo de sell-, « J P ve'uier <>

S'gmla r-íi ,1 13 j0 coí-i-e/í.
Boa um sortimento de fase -^"'^ Vei1'
Ita cid.de, em eis tdí ""* v,,l,ias « es-
1 Ah-es Peqneiioj; °r;;;;,:rc,,,me a—loís

to antes mira ^rem n^ C ^^" ^'

SUJ^ ^ç Paxinxa ! ^,flCouro c/e /u/n> á f°Kc,Sa d. Fe,//» fe^lPl^ /^!"f# ^
ÇaLVP.S ALEíYo h^^&SM} GO.V-

tiqddac

«vzaõ a seos íVegu,,,,, q,m a 15 de A^^ h°
WZ*. m sua Í,a; h'n r^n^é^J??^?
p-ento. de boas f.„e.,das, a Contento de ÍS0''U'

BJ;(,Sue^ 
«os quaes convida se paru n^hf

I#? ali. se achdré,,,, certos dè que voita õ g 
°'

tantesaptisfeiio, das boas pixinxa, que h õ dè acl"'"- -——~ ' — •'! - 1J**'r«•^-^-S1-

m\c-JíSlK^^^m\

cotiza nervo-»

No dia ty .eju.ho do corrente amafngio do Engenho Tabarèo da Provin-cia de Pernambiic,.; ,„,, escravo de
 I,0"*e Antônio: conl.eciuo por Antônio.íozermoJato l|ranjo estatura reguljr, cheio do cor-! po, cabelloi crespos e soltos, rosto descarnado-lWm harba, dentes iiniados, f-lia branda, b^t n'te cortez, e attenciozo, sendo um tanto «cafrnza-de; cujo e>cravo foi comprado na Villa % T, ]Ín

ítesía Província, a Cândido de tal. con !ús 
'„„, 

ma.taiaõ com alguma roupa, bem corno, calças^ j^
quetas, e um p^iriò preto de alpaca, capito-s d-et
çôiro hitrado. & Quem prender o referido 

' 
e^-ravoe entregar, na Província dè l^ernambuco, a I-q.cío

Quaresma de Ara. jo, ao Sr. do líi^fitio Talíarèoe^ nesta Cidade, a Jozé da Penh^i Prazeres, oh aVicente Jozé Monteiro, será generosamenterecom'-
pensado por seo trabalho.

impresso por Domingas P. C. Araripe.
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